
AUDIÊNCIA ALMT
O encontro foi promovido 

pelo deputado Wilson Santos e 
teve como objetivo ampliar o de-
bate sobre os direitos dos traba-
lhadores da educação infantil e 
garantir o cumprimento da nova 
legislação federal, que alterou a 
Lei nº 11.738/2008, do Piso Na-
cional do Magistério, e a Lei nº 
9.394/1996, de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB).

Com as mudanças, professo-
res da educação infantil passam 
a ser oficialmente reconhecidos 
como profissionais do magisté-
rio. A legislação também alcan-
ça servidores que, em muitos 
municípios, ainda ocupam car-
gos com denominações como 
educador infantil, agente de de-
senvolvimento infantil, monitor 
e recreador.

LEI Nº 15.326/2026

Apoio de Verdade Não Fica Só 
no Discurso

Um grupo de profissionais da 
educação infantil de Tangará da 
Serra participou nesta terça-fei-
ra, 9, de uma audiência pública 
realizada na Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso (ALMT) para 
discutir a aplicação da Lei Federal 
nº 15.326/2026, que reconhece os 
profissionais da educação infantil 
como integrantes do magistério 
público da educação básica.
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Na semana passada fui com minha filha a um evento 
de lançamento do BNI, um grupo de empresários e 
empresárias que se reúne regularmente para fazer 
negócios, trocar indicações e crescer juntos. Fomos 
dar apoio à Ana Flávia, minha esposa, psicóloga, 
que estava lá se apresentando pela primeira vez 
naquele lançamento, construindo o espaço dela 
entre pessoas que ainda não a conheciam.
Fiquei sentado num canto com ela do meu lado, 
observando tudo. E ali, naquele salão cheio de 
cartões de visita e discursos de propósito, o que 
me chamou a atenção não foi o networking nem os 
rituais do grupo. Foi a minha esposa me olhando 
duas vezes durante a apresentação, só para checar 
se estávamos ali. Nas duas vezes, ela respirou 
diferente. Relaxou visivelmente. O corpo inteiro 
mudou de postura.

Presença faz isso com a gente. Não precisa dizer 
nada. Só estar já basta. Fiquei pensando o quanto 
aquele gesto simples, esposo, filha e amigas numa 
mesa, numa noite de quarta-feira, representava 
algo que tanta gente ainda trata como favor. Mas 
apoiar quem você ama não é favor. É parte do 
acordo que se firma quando se escolhe construir 
uma vida junto com alguém. Ninguém deveria 
precisar pedir isso duas vezes.
O que me intriga, depois de tantos anos de clínica, 
é ver com que frequência aparece o avesso exato 
dessa cena. Famílias que chegam em dinâmicas 
de distanciamento, onde o apoio existe farto no 
discurso, mas desaparece na prática. Casais em 
que a mulher abdicou de carreira, de tempo, de 
projetos pessoais inteiros, para estar ao lado do 
marido e o faz sem hesitar, sem contabilizar, sem 
pedir reconhecimento. Mas quando a situação se 
inverte, quando ela precisa do mínimo de presença, 
de comparecer a um evento, de uma tarde fora da 
rotina, o marido se sente humilhado. Como se estar 
ao lado da esposa fosse uma concessão, e não uma 

escolha natural de quem ama.
Família não é só aquilo que a gente diz que 
valoriza. É o que a gente aparece para defender, 
mesmo quando não foi convidado, mesmo quando 
poderia estar em casa, mesmo quando ninguém 
vai perceber. Minha filha não entendeu nada sobre 
BNI naquela noite. Mas aprendeu, do jeito dela, 
que quando alguém que amamos está fazendo 
algo importante, a gente vai junto. Sem precisar 
ser chamado duas vezes. Sem transformar isso em 
sacrifício.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

EXPOFLOR INICIA NESTA QUARTA-FEIRA 
COM DIVERSIDADE DE FLORES E PLANTAS 

ORNAMENTAIS

Com abertura prevista para 
às 8h, inicia nesta quar-
ta-feira, 10, a 15ª edição 

da Expoflor, que promete assim 
como em anos anteriores encantar 
os visitantes com as mais variadas 
flores e plantas ornamentais, além 
das frutíferas.

A feira de flores é realizada pela 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de Tangará 
da Serra, mantenedora da Escola 
Especial Raio de Sol, e segue até 
o dia 14, mas os organizadores 
incentivam os interessados a se 
adiantarem para não ficarem sem 
o que buscam. “Fizemos o pedido 
de uma carreta, mas em anos an-
teriores, encerramos antes porque 
vendemos muito rápido”.

A expectativa de boas vendas 
está relacionada a qualidade das 
plantas que já é conhecida dos tan-
garaenses e visitantes, e também, 
devido ao Dia dos Namorados co-
memorado nesta sexta-feira, dia 12 
de junho.

Além de proporcionar aos visi-
tantes a oportunidade de adquirir 
diversas espécies de flores e plan-
tas, a feira também representa im-
portante fonte de arrecadação para 

a manutenção das atividades desenvolvi-
das pela instituição.

A Expoflor é a segunda fonte de arre-
cadação da escola para a manutenção das 
atividades e projetos da Apae, que atende 
pessoas com deficiência intelectual e múl-
tipla no município. “Por isso quero refor-
çar o convite a você que gosta de plantas 
e flores para que venha prestigiar nosso 
evento”, convidam os organizadores.

A exposição será realizada na quadra co-
berta e climatizada, oferecendo mais con-
forto ao público e melhor preservação das 
flores com atendimento até às 21 horas, 
sem intervalo para almoço.


